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2. Não sei que paz se difunde
E o meu coração invade
Quanto contemplo, Senhora,
A tua Serenidade!

3. Ajoelhado a teus pés,
Deixa-te ficar assim
Com esses olhos descidos
Docemente sobre mim.

4. Olhos de Mãe a quem ergo
Minhas preces comovidas!
Que elas sejam como bálsamo
A ungir minhas feridas.

5. Só quando, Mãe, tu me olhas
Elas deixam de doer.
Oh enfermeira divina
Que sabes o meu sofrer!

6. Esta paz em que me envolves
Quisera não terminasse,
E como flor perfumada
Em meu coração ficasse.

7. Guardada dentro de mim,
Ela seja a garantia
De a saber comunicar
No viver de cada dia.
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